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8 
Apêndice  
 

Construção da entrevista (ficha biográfica e roteiro oculto) 

Ficha bibliográfica: 

• Idade; 

• Escolaridade; 

• Profissão; 

• Idade da(s) criança(s); 

• Forma como a maternidade foi concretizada; 

• Tempo de relacionamento (namoro e casamento); 

• Casamentos anteriores. 

 

Roteiro oculto 

As entrevistas  iniciaram através de uma pergunta abrangente, que possibilitasse a 

entrevistada começar a discorrer sobre o tema. Esta pergunta foi: Como é para você, 

a maternidade exercida por duas mulheres conjuntamente? 

Abaixo,  os  principais  temas  investigados  nas  entrevistas  através  do  roteiro 

oculto: 

• DESEJO DE MATERNIDADE; 
• CONCRETIZAÇÃO DA MATERNIDADE;  
• PROCESSO DE MATERNIDADE; 
• RELAÇÃO COM A(S) CRIANÇA(S); 
• MATERNIDADE, HOMOSSEXUALIDADE E SOCIEDADE; 
• DIVISÃO DE TAREFAS E CUSTOS (casa e crianças); 
• ASPECTOS JURÍDICOS: AMPARO E DESAMPARO LEGAL. 

 

DESEJO DE MATERNIDADE E FORMA DE CONCRETIZAÇÃO 

Quando surgiu o desejo de maternidade? 

Como seria a concretização deste desejo? 
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Caso de utilização das novas tecnologias reprodutivas: 

1) O que motivou a escolha pelo uso das novas tecnologias reprodutivas? 
2) Como foi a decisão de quem engravidaria? 
3) O doador do sêmen é conhecido?  
4) Existe relação com o pai biológico? Que tipo? (caso o doador seja conhecido) 

 

Caso de adoção:  

1) O que motivou a escolha pela adoção? 
2) Como foi o processo de adoção? 

 

RELAÇÃO COM O(S) FILHO(S): 

1) Como o(s) filho(s) se refere(m) a você? 
2) Como você lida com a assunção, ou não, da homossexualidade na relação com 

o(s) filho(s)?  
3) Como é sua relação com(s) a(s) criança(s)? 

 

SOCIEDADE: 

1) Como se sente socialmente em relação à homossexualidade? Trabalho, vizinhos, 
escola dos filhos e família de origem. 

2) Como foi para a sua família de origem a notícia de que seria mãe? 
3) Como foi para amigas e amigos gays a notícia de que seria mãe? 

 

DIVISÃO DE TAREFAS: 

1) Como é feita a divisão de tarefas entre o casal?  
a) roupa, louça, mercado, consertos, banco, empregada... 
b) filho(s): banho, escola, dever, lazer, médico.... 

2) Divisão de gastos entre o casal: condomínio, luz, tel......  
       É equitativo ou igualitário? 

ASPECTOS JURÍDICOS E CONSEQUÊNCIAS: 

1) O registro de maternidade foi duplo ou foi feito em nome de apenas uma? 
2) Como foi o processo para registro da dupla maternidade? 
3) Caso registro tenha sido no nome de apenas uma: 

a) Houve tentativa judicial de registro de dupla maternidade? 
b) Como foi vivenciada a negativa do registro de dupla maternidade? 
c) Quais implicações na relação com a(s) criança(s)? 

 
GOSTARIA DE FALAR ALGO SOBRE O TEMA? 

Posteriormente incluídas nas entrevistas: 

NTR 
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1) Quantas tentativas de inseminação e/ou de fertilização? 
2) Como foram e são vistos os possíveis riscos do uso das novas tecnologias 

reprodutivas? 
3) Como foi a escolha dos caracteres do doador (caso anônimo)? 

 

ADOÇÃO 

1) Por que não tentar a adoção dos filhos  biológicos da companheira? 
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